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Licitações 

INTRODUÇÃO 

 

 A Superintendência Estadual de Compras e Licitações - SUPEL, órgão da administração 

direta do Governo do Estado de Rondônia tem como atribuição definida pelo artigo 1º do 

Decreto 8.978, de 31 de janeiro de 2000, a organização, coordenação e operacionalização das 

licitações no âmbito do Poder Executivo Estadual. No exercício de seu dever legal, o 

acompanhamento estatístico dos resultados das licitações é valiosa ferramenta estratégica de 

gestão e planejamento, o que subsidia a administração de informações relevantes para a 

execução acurada e em tempo da função social de promoção do bem comum aos cidadãos 

rondonienses. 

 

 Neste sentido, implantado em 2011, o Relatório Geral de Licitações apresenta um 

panorama realista, baseado em dados consolidados de todos os procedimentos conduzidos pela 

SUPEL em cada exercício financeiro. A iniciativa, cujo relatório do exercício 2012 foi selecionado 

como destaque nacional no 16º Prêmio CONIP de Inovação e Gestão Pública, é resultado da 

coleta de dados juntos às comissões de licitação e gerências da SUPEL. As informações em que se 

baseia o relatório são frutos de todo universo de dados.1 

 

 As informações deste relatório foram organizadas pela Gerência de Controle Interno da 

SUPEL, onde encontram-se também os dados brutos. 

 

 

2- PROCEDIMENTOS LICITATÓRIOS EM 2013 

 

Em 2013 a SUPEL conduziu 854 licitações, das quais 635 foram na modalidade pregão em 

sua forma eletrônica. Ainda que a quantidade total de licitações tenha diminuído em relação ao 

exercício 2012, quando foram conduzidas 940 certames, o percentual de participação do pregão 

eletrônico aumentou de 69%, em 2012, para 74% em 2013. Parte da redução no volume de 

licitações e do aumento da utilização do pregão eletrônico é explicado pelo significativo 

crescimento da utilização dos registros de preços. Essa ferramenta de gestão de compras, que 

traz significativos ganhos de escala e economicidade processual, foi amplamente utilizada em 

2013, alcançando a marca de 251 atas registradas, contra 138 registradas em 2012 (o registro de 

preços será abordado em tópico específico). Assim, a redução do número de licitações - aliado ao 

aumento do quantitativo de atas registradas -  é indicativo de aumento de eficiência no contexto 

da condução de licitações. Abaixo, o gráfico 01 apresenta o volume total de licitações nos 

exercícios 2011 até 2013 e o gráfico 02 a distribuição dos certames por modalidades no mesmo 

período. 

 

                                                 
1
 Exceto na analise do prazo para conclusão de licitações, que utilizou a exclusão de outliers a fim de aproximar ao 

máximo o resultado médio à realidade observada no decorrer do exercício financeiro 
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Gráfico 01: 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 
 
 
 
 

Gráfico 02: 
 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 
 
 

 Do total de certames realizados em 2013, 726 foram finalizados com êxito, significando 
uma taxa de sucesso de 85% dos procedimentos conduzidos pela SUPEL. Em comparação com o 
exercício anterior, verifica-se estabilidade no percentual. É verificada ainda uma redução no 
percentual de licitação anuladas e fracassadas, e um aumento no percentual de certames 
desertos e revogados. O gráfico 03 compara os percentuais de sucesso no triênio e a tabela 01 
apresenta os registros absolutos. 
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Gráfico 03: 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 
 
 

 
Tabela 01: Situação Final das Licitações - 2011 a 2013 - Valores absolutos 

 

 
Êxito Fracassada Deserta Anulada Revogada Total 

2011 354 55 18 13 5 445 

2012 807 75 28 17 13 940 

2013 726 59 37 11 21 857 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 
 
 

 
O gráfico 04 apresenta a distribuição das conclusões de licitações durante os exercícios 

2011 a 2013. Em 2013, os meses de janeiro, fevereiro e junho foram os que registraram menor 
volume de finalizações de licitação, enquanto nos meses de março, maio, julho, e agosto foram 
finalizadas um total de licitações sempre na casa das sete dezenas. O último quadrimestre, como 
também é visto nos exercícios anteriores, foi responsável pelo maior índice de conclusões. 
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Gráfico 04: 

 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 

 
Considerando o período mensal contínuo do exercício 2011 ao exercício 2013, expresso 

no gráfico 05, percebe-se que, na série histórica, não há um padrão uniforme. Os primeiros 
semestres de 2012 e 2013 possuem grande semelhança entre si, já os demais meses não 
repetem o comportamento do exercício anterior. Ainda que em setembro e outubro de 2012 e 
2013 tenha havido semelhança, os valores aparecem de tendências distintas. A reta de tendência 
indica, contudo, menor amplitude de dados no exercício 2013, sendo a constatação gráfica 
corroborada pelo desvio padrão de 21,08 para 2013 em contrataste com um desvio padrão de 
32,87 para o triênio. O desvio padrão em 2011 foi 32,32 e em 2012 igual a 27,96. 
 
 Levando-se em conta que a licitação parte de uma atividade planejada, e o prazo para 
início e conclusão da licitação depende de vários fatores, inclusive do pareamento de 
entendimento entre os órgãos solicitantes de licitação, a SUPEL e os órgãos de controle, tem- se 
que a redução do desvio padrão em 2013 indicam melhorias no processo de planejamento dos 
certames e na execução da fase interna da licitação, o que possibilita continuidade da atividade, 
com menor influência dos períodos de recesso e férias dos servidores e da finalização do 
exercício financeiro.  
 
 
Gráfico 05: 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 
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As informações da tabela 02 evidenciam que os órgãos que mais licitaram em 2013 foram 
a SESAU, DER e SEDUC. Juntos, esses órgãos motivaram 48,24% das licitações finalizadas no 
exercício 2013. O destaque destes órgãos quanto ao volume de licitações solicitadas à SUPEL 
também é observada nos exercícios 2011 e 2012. 

 
 

Tabela 02: Quantidade de Licitações Concluídas por órgão - 2011 até 2013 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação da Gerência de Controle Interno. 

 
 No que diz respeito ao valor monetário adjudicado, as 139 licitações conduzidas tendo 
como interessado o DER equivaleram a R$ 226.523.803,81. As 162 licitações conduzidas para a 
SESAU figuraram R$ 166.563.508,95 em adjudicações e as 111 conduzidas em favor da SEDUC 
responderam por R$ 60.146.972,17. Juntas, as três secretarias foram responsáveis por R$ 
453.234.284,93, que equivale a 57% do total adjudicado em 2013. 
  
 

 
 
 

 
2011 2012 2013  2011 2012 2013 

AGEVISA 8 21 15 SEAE 0 1 11 

CES 3 1 0 SEAGRI 20 36 16 

CETAS 2 1 2 SEAS 9 30 45 

CGAG 12 27 19 SECEL 0 15 14 

CGE 4 2 0 SEDAM 4 8 8 

CMR 0 3 0 SEDES 11 12 3 

CONDALRON 0 1 0 SEDUC 65 188 111 

DEOSP 8 28 8 SEFIN 4 15 14 

DER 98 178 139 SEJUS 33 76 36 

DETRAN 1 1 0 SEPLAN 5 23 14 

DPE 0 2 1 SESAU 49 114 162 

FEAS 0 3 9 SESDEC 39 35 61 

FEPRAM 0 2 5 SOPH 0 1 0 

FHEMERON 8 13 12 SUPEL 10 15 20 

FHITA 0 10 13 FESPREN 0 0 3 

FUNCAFÉ 0 1 0 SUGESPE 0 0 17 

FUNESBOM 6 8 17 ACRIAR 0 0 1 

FUNRESPOL 2 2 0 SEPAZ 0 0 5 

IDARON 42 57 47 FIDER 0 0 2 

JUCER 1 2 1 IPEM 0 0 1 

PGE 0 1 5 IPERON 0 0 1 

PROLEITE 0 2 4 CONEN 0 0 1 

SEAD 1 5 2 FUNRESPOM 0 0 9 
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3 - ECONOMIAS E ADJUDICAÇÕES 
 

No exercício 2013, visando maior eficiência na condução do procedimento licitatório, 

principalmente no que tange o tempo necessário para realização da cotação de preços de 

referência do certame, a SUPEL aplicou a ferramenta de Banco de Preços. O serviço, fornecido 

pela empresa de consultoria Negócios Públicos, consiste numa ferramenta de busca de preços 

praticados em licitações de determinado item em determinado período e local. Tendo em vista 

que os valores expostos pelo Banco de Preços são aqueles adjudicados, portanto já submetidos 

ao processo competitivo em licitações anteriores, tendem puxar o preço de referência para 

baixo, aproximando-o ainda mais à realidade competitiva do mercado.  

 

Com a utilização da nova ferramenta, esperava-se maior agilidade na conclusão dos 

quadros estimativos de despesa, maior proximidade com os preços de fato praticados pelo 

mercado e a identificação e expurgo de valores com possíveis sobrepreço. Destarte, em 2013, 

com a utilização do Banco de Preços, com os preços estimados mais próximos da realidade 

competitiva de mercado, postulou-se um percentual de economia menor que nos exercícios 

anteriores, contudo, esse percentual seria significativamente mais fidedigno que o 

experimentado anteriormente. 

 

Abaixo, no gráfico 06, é apresentado o comparativo de valores estimados, adjudicados e 

economizados nos exercícios 2011, 2012 e 2013. 

 

Gráfico 06: 

 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 

 
 
Em termos percentuais, a economia proporcionada em 2013 foi de 22,04%, em 2012 

30,48% e em 2011 equivalente a 31,02% do total estimado. A redução no percentual de 

2011 2012 2013 

Valor Estimado R$ 458.500.893,65  R$ 1.022.929.220,07 R$ 1.018.113.846,85 

Valor Adjudicado R$ 316.286.862,76  R$ 711.106.259,95  R$ 793.746.144,76  

Economia R$ 142.214.030,89  R$ 311.822.960,12  R$ 224.367.702,09  
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economia, como já mencionado, era esperado, dado o aperfeiçoamento no método de cotação 
de preços. Ainda, em que pese a redução do volume de licitações no exercício 2013 em relação 
ao exercício 2012 o montante adjudicado foi superior ao do exercício anterior. 

 
Somados os três anos, tem-se que foram estimadas compras no montante de R$ 

2.499.543.960,57, adjudicando um total de R$ 1.821.139.267,47, proporcionando, assim,  uma 
economia ao erário de R$ 678.404.693,10. 

 
Do ponto de vista da regionalização dos valores adjudicados em 2013, 63% foram para 

empresas com sede instalada em Rondônia. Significa dizer que, dos quase R$ 794 milhões 

adjudicados, mais de R$ 502 milhões ficarão no Estado, fomentando o comércio e a industria 

regional. Por meio do gráfico 07, que apresenta os valores para o triênio, constata-se que 2013 

foi o exercício em que as empresas regionais foram mais ativas nas licitações, com um valor 

adjudicado a estas 31% superior ao exercício 2012. 

 

Gráfico 07: 
 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 

 

 

Sob a ótica do porte das empresas vencedoras de licitações, em 2013 verificou-se uma 

menor participação das empresas de pequeno porte e das micro e pequenas empresas quando 

comparado com o exercício 2012.  O valor adjudicado a tais empresas figurou o montante de R$ 

292.255.056,50. O gráfico 08 expõe os valores do triênio. 
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Gráfico 08: 

 

 
  
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 

 
 

No montante total adjudicado a Empresas de Pequeno Porte, as sediadas no Estado de 
Rondônia tiveram maior participação que as de fora do Estado. Mais de 71% do total adjudicado 
às "pequenas" foram para empresas de Rondônia. Em 2012 esse percentual foi pouco maior que 
73%, o que indica um participação consolidada das empresas regionais. O acompanhamento 
destes resultados foi implantado em 2012, por tanto não há registros específicos para o exercício 
2011. O gráfico 09 apresenta os valores para o biênio. 

 
 
Gráfico 09: 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 
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4 – RESULTADOS OBTIDOS NO PREGÃO ELETRÔNICO 
  

O pregão eletrônico se destaca como uma das modalidades mais transparentes e seguras 
para a realização de compras na administração pública. É um procedimento realizado por meio 
da internet, onde podem participar qualquer empresa interessada, em qualquer lugar do Brasil 
ou do mundo, no caso das licitações internacionais. Com uma maior quantidade de concorrentes, 
a tendência é de redução no valor final das adjudicações. 

 
Outro fator de destaque no pregão eletrônico é a transparência que ele proporciona ao 

procedimento de compras. Tendo em vista que todo o certame e realizado via internet, qualquer 
cidadão, em qualquer lugar do mundo, tem acesso aos passos do procedimento no momento em 
que eles acontecem. É possível ter acesso ao edital de licitações a qualquer momento, 
acompanhar em tempo real a fase de lances bem como identificar, por meio do número do CNPJ, 
as empresas participantes da disputa. 

 
Na esteira da economicidade e da máxima transparência possível, a SUPEL, desde 2011, 

implantou maciçamente o uso do pregão eletrônico e, a partir de então, mais de 2/3 das 
licitações são conduzidas por pregão eletrônico. Em 2011, 2012 e 2013 o percentual de utilização 
da modalidade e forma foi de 79%, 69% e 74% respectivamente. Em valores absolutos, no triênio 
foram realizados 352 (2011), 651 (2012) e 635 (2013), somando um total de 1.638 pregões 
eletrônicos. 

 
Os valores monetários exclusivos de pregões eletrônico foram objeto de 

acompanhamento a partir de 2012, por tanto, teremos a apresentação bienal destes. 
 

 O gráfico 10 demonstra que o valor adjudicado por meio do pregão eletrônico em 2013 
foi superior que o adjudicado em 2012. Percentualmente, quando comparado ao montante 
adjudicado independentemente da modalidade, em 2012 foi 57% e em 2013 igual a 55%. Em 
termos estatísticos, há grande semelhança, ainda mais levando-se em conta que o total global 
adjudicado em 2013 foi superior a 2012. 

 
Gráfico 10: 

 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 
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 O valor estimado para licitações por meio do pregão eletrônico em 2013 foi de R$ 
633.205.130,08, mas foi adjudicado em R$ 437.794.247,82, representando uma economia de R$ 
195.410.882,26. O percentual de economia equivale a 30,8%, por tanto superior ao percentual 
global em 2013. 
 
 Quanto a participação das empresas rondonienses nos pregões eletrônicos, foi observado 
um significativo aumento em adjudicações advindas de tal modalidade. Enquanto que, em 2012, 
59% das licitações conduzidas por pregão eletrônico foram adjudicadas a empresas sediadas em 
Rondônia, em 2013 esse percentual aumentou para 64,4%. Monetariamente, corresponde a um 
acréscimo de mais de R$ 42 milhões em adjudicações a empresas regionais. Os valores totais 
encontram-se expostos no gráfico 11. 
 
 
Gráfico 11: 

 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 
 
  
 No que se refere ao porte das empresas vencedoras de Pregão Eletrônico, temos que a 
maior parte do montante adjudicado em 2013 foi para empresas de grande porte, tal qual 
ocorreu no exercício 2012. Os valores para o biênio são apresentados no gráfico 12. Em termos 
percentuais, para ambos os anos as vitórias das grandes empresas corresponderam a 51% do 
total, o que pode indicar um padrão do comportamento dos resultados. 
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Gráfico 12: 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 

 
 
Quanto a localidade de instalação, a participação das Empresas de Pequeno Porte e Micro 

Empresas sediadas em Rondônia nos pregões eletrônicos ficou estável nos exercícios 2012 e 
2013. Em ambos casos abarcando 73% das licitações adjudicadas por pregão eletrônico a ME's e 
EPP's, as "pequenas" rondonienses têm consolidado sua participação nas licitações promovidas 
pela SUPEL na forma eletrônica. O gráfico 13 apresenta os valores adjudicados a estas em 2012 e 
2013. 

 
 

Gráfico 13: 

 
 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 
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5 - PRAZO PARA CONCLUSÃO DE LICITAÇÕES 
 
 Em 2013 foi identificado aumento no prazo para conclusão das licitações. Em alguns 
casos, como na concorrência pública, o acréscimo foi de 49 dias. Salvo a modalidade convite, 
todas as demais também tiveram aumento no prazo para conclusão. A grande quantidade de 
obras de engenharia e pavimentação asfáltica, de valores elevados e grandes extensões, bem 
como o aumento significativo da quantidade de pregões visando o registro de preços (mais 
volumosos e objeto de fiscalização externa) explicam o acréscimo no tempo para conclusão. 
  
 A tabela 04 apresenta os prazos em 2011, 2012, e 2013. 
 
 

Tabela 04: Tempo médio para Conclusão das Licitações - por modalidade - 2011 
até 2013 - em dias corridos 

 

 

 

2011 2012 2013 

 
Média Média Média 

Desvio 
Padrão 

PE 38 46 55 30,66 

PP 26 29 35 16,54 

Convite 48 45 40 13,46 

Tomada de Preços 83 75 80 25,04 

Concorrência Pública 120 89 138 55,9 

Contratação Direta - - 10 0 

 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 
 
 
6 – ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS 
 
 O registro de preços é uma ferramenta administrativa de grande importância e que 
confere grandes níveis de economicidade, eficiência e agilidade nas compras públicas. 
Assemelha-se a uma prateleira virtual, onde há produtos e serviços previamente licitados, mas 
não adquiridos, os quais a administração pode adquirir de acordo com sua necessidade pagando 
o preço anteriormente adjudicado. No registro de preços não há quantidade mínima a ser 
adquirida, tampouco obrigatoriedade de aquisição de todo o quantitativo licitado. Os valores 
registrados não são exclusivos para determinadas secretarias ou entidades e podem ser 
compartilhados por toda a administração, dentro dos limites esculpidos pela legislação. 
 
 Tendo em vista que à SUPEL é atribuída função de gerenciar e conduzir as licitações do 
Governo do Estado de Rondônia, a utilização do registro de preços possibilita significativa 
redução no custo, no volume de processos licitatórios e dá uma margem maior para 
planejamento e execução das atividades dos órgãos e entidades vinculadas ao governo estadual. 
 
 A Gerência de Registro de Preços instalada na SUPEL é o setor responsável pela 
elaboração e gestão das atas de registro de preços. Desde 2011, quando iniciou-se o controle e 
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acompanhamento estatístico dos registros, a superintendência tem envidado esforços no sentido 
de disponibilizar o maior número possível de atas de registro de preços à administração estadual. 
O gráfico 14 apresenta a evolução no número de atas de registro de preços no triênio. 
 
Gráfico 14: 

 
Fonte: Relatórios das Equipes com formatação do Controle Interno 
 

 É nítido o crescimento no número de atas registradas no decorrer dos três anos 
analisados. De 2011 para 2013 houve um crescimento percentual na casa dos 736%. Com a 
elaboração de uma quantidade maior de atas de registro de preços reduz-se a necessidades de 
repetidas licitações visando a aquisição dos mesmos itens, o que explica, em grande parte, a 
redução do número de licitações e o aumento do total adjudicado  no exercício 2013. 
 
 
7 – ACESSO AO PORTAL DE LICITAÇÕES 
 
 Reativado em 2011 após ficar desde 2007 em desuso, o Portal de Licitações da Governo 
do Estado de Rondônia, foi um marco na promoção da transparência e aproximação com o 
público interessado em licitações. Sob o endereço www.supel.ro.gov.br, a SUPEL passou a 
disponibilizar online todos os avisos de licitação, editais e anexos a qualquer cidadão interessado. 
Os documentos, que anteriormente eram disponibilizados somente na forma impressa mediante 
o recolhimento de uma taxa no valor de R$ 10,00, passaram então a chegar ao público de forma 
gratuita. 
 
 Sendo o principal meio de comunição da SUPEL com os licitantes, o volume de acesso às 
páginas do Portal de Licitações foi aumentando gradualmente. Nos primeiros meses de 2011, 
época da reimplantação, o número de acessos diários raramente ultrapassava os 1.500 acessos. 
A partir do segundo semestre de 2011 os acessos facilmente ultrapassavam o volume de 2.000 
acessos/dia. 
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 Em 2012 ocorreram meses de pico, como março, julho e agosto, que apresentaram, no 
mês, 132.701, 132.335 e 142.364 acessos, respectivamente. Em 2013 o volume de acessos 
estabilizou-se por volta de 72.000 acessos/mês. 
 
 Ao final do ano 2013 as páginas do Portal de Licitações já haviam sido acessadas 
2.477.598 vezes, alcançando o número emblemático de 2,5 milhões de acessos em 15 de janeiro 
de 2014. O gráfico 15 apresenta a evolução mensal de acessos desde janeiro de 2011 até 
dezembro de 2013. 
 
 
Gráfico 15: 

 
 
Fonte: Google Analytics com formatação do Controle Interno 
 
 
8  – ÍNDICES DE EFICIÊNCIA  
 
 
 A fim de desenvolver suas atividades legalmente instituídas, a SUPEL goza de autonomia 
financeira e administrativa. Em 2013, foi consignado à superintendência dotação orçamentária 
no valor total de R$ 6.412.127,00, tendo sido empenhados R$ 5.866.783,59. Considerando que 
todo o orçamento da SUPEL é engajado no suporte à atividade licitatória, seja com o pagamento 
de pessoal, aquisições ou contratações de serviços essências ao funcionamento do órgão, frente 
ao número total de licitações conduzidas no período pode-se dizer que, cada uma das 854 
licitações conduzidas em 2013 teve um custo médio de R$ 6.869,77. O gráfico 16 apresenta os 
valores para o triênio. 
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Gráfico 16: 
 

 
Fonte: SIAFEM com formatação do Controle Interno 
 
 
 Também, do ponto de vista de indicadores de resultados, buscando verificar o quanto a 
SUPEL beneficia à sociedade frente ao que é disponibilizado para a execução de suas atividades, 
verifica-se que tem havido grande eficiência no serviço prestado. Partindo do fato de que, além 
da condução eficaz e proba dos procedimentos licitatórios, a SUPEL gera economia ao adjudicar 
produtos e serviços em valores inferiores aos que seriam praticados caso não houvesse licitação, 
levando-se em conta o orçamento empenhado em 2013 frente ao valor economizado nos 
certames, assevera-se que, para cada R$ 1,00 destinado ao desenvolvimento das atividades da 
SUPEL, foram devolvidos, em economia, R$ 38,24 aos cofres públicos. A apresentação visual 
encontra-se no gráfico 17. 
 
Gráfico 17: 
 
 
 
 

 
Fonte: SIAFEM, Relatórios de licitação, com formatação do Controle Interno 
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CONCLUSÃO 
 
 A exposição dos dados é base para estudos mais específicos e profundos que, conduzidos 
com critério e direcionamento, são referência para a tomada de decisões que melhoram a 
eficiência do serviço público. 
 
 A visualização dos casos de sucesso confirmam o acerto das iniciativas de gestão e 
indicam o atendimento eficaz e eficiente da função pública e social da superintendência de 
licitações. As oportunidades de melhoria também identificadas, permitem a visualização de 
gargalos que, por outros métodos informais não são percebidos.  
 
 De forma geral, a exposição dos dados comparados de três exercícios  permite a 
visualização de um panorama de grandes avanços na execução das atividades da SUPEL. Sem 
dúvida, a utilização maciça do pregão eletrônico reforçou o compromisso do Governo do Estado  
com a transparência nos procedimentos licitatórios e com a competitividade que proporciona 
um melhor gasto dos recursos do erário. 
 
 Finalmente, a abertura dos dados de licitação de forma organizada e de fácil acesso à 
comunidade é mais um resultado da política de transparência, democracia e cooperação 
implantada no Governo do Estado. 
  
   

 
 

Porto Velho, 07 de fevereiro de 2014. 
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